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A T E N Ç Ã O  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A atenção é atributo mental caracterizado pelo emprego da concentração da 

mente em algo específico no qual a conscin esteja vendo, escutando ou fazendo. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo atenção deriva do idioma Latim, attentio, “atenção, aplicação do 

espírito”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 01.  Atenção pontual. 02.  Estado de alerta. 03.  Reparo. 04.  Vigilância. 

05.  Escrutínio. 06.  Circunspecção. 07.  Ponderação. 08.  Estudo. 09.  Atenção dividida. 10.  Pa-

raatenção. 

Neologia. Os 2 vocábulos miniatenção e maxiatenção são neologismos técnicos da Men-

talsomatologia. 

Antonimologia: 01.  Antiatenção. 02.  Atenção desfocada; atenção saltuária. 03.  Apro-

sexia. 04.  Abstração. 05.  Devaneio. 06.  Distração. 07.  Circumpensene. 08.  Dispersão psicoló-

gica. 09.  Invigilância. 10.  Sonolência. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos megafocos evolutivos, prioritários. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o assunto: – Estejamos 

sempre atentos. 

Citaciologia. Eis antiga sentença pertinente: – Age quod agis. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da concentração mental; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade. 

 

Fatologia: a atenção; a atenção secundária; a atenção dirigida; a atenção lateral; a aten-

ção intermitente; o desvio da atenção; a atenção concentrada; a atenção desvelada; a atenção 

míope; a lucidez; a acuidade; a circunspecção; a fixação da atenção; o exame; a focagem cons-

ciencial; a megafocagem; a avaliação; a vigilância; o estado de alerta; o autodiscernimento des-

perto; o reparo da atenção; a nuança; a atenção à singularidade; o detalhe identificado; a clivagem 

da atenção; as desordens da atenção; o detalhismo; os testes de atenção; a relação atenção-cos-

movisão; a relação atenção-movimento; a relação atenção-autodiscernimento; a relação aten-

ção-acidentes. 

 

Parafatologia: a atenção extrafísica (paraatenção). 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia. 

Enumerologia: a antiatenção; a desatenção; a inatenção; a pseudoatenção; a subaten-

ção; a miniatenção; a megaatenção. 

Antagonismologia: o antagonismo atenção / desatenção; o antagonismo ansiosismo / 

atenção. 

Holotecologia: a atencioteca. 

Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Autoconscienciometrologia; a Cerebrolo-

gia; a Intencionologia; a Pensenologia; a Paracerebrologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a pessoa atenta; a pessoa desatenta; a isca humana inconsciente; a conscin 

projetada. 

 

Masculinologia: o aluno; o professor; o pré-serenão vulgar; o avoado; o avoadão; o mo-

torista; o enfermeiro da UTI; o controlador de voo. 

 

Femininologia: a aluna; a professora; a pré-serenona vulgar; a avoada; a avoadona;  

a motorista; a enfermeira da UTI. 

 

Hominologia: o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens attentus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniatenção = a do paciente folheando a revista de novidades na sala de 

espera do dentista; maxiatenção = a do piloto no momento da aterrissagem da aeronave com 300 

passageiros a bordo. 

 

Culturologia: a cultura tecnológica. 

Erro. Até o erro da pessoa serve para apurar a atenção concentrada da conscin. 

Concentração. Na Experimentologia, enquanto a conscin ainda emprega recursos de 

distração ou abstração, por exemplo, música de fundo ou cortina sonora para se concentrar em al-

gum tema complexo do mentalsoma, ou a fixação dos olhos sobre algum objeto, ou ainda  

a percepção de alguma sensação tátil, vígil externa ou de odor, é porque não conseguiu alcançar  

o nível adequado da atenção concentrada. 

 

Retenção. A partir da Intrafisicologia, a desatenção evidencia o valor da atenção até 

mesmo quanto ao pormenor gerador de equívocos repetitivos ou perpetuadores, ad nauseam, pela 

vida intrafísica da pessoa, por exemplo, quanto a 3 unidades de expressão: 

1.  Vocábulo. Quanto à retenção do vocábulo ou da palavra cujo arquivamento (input) 

foi feito de modo errado em relação à forma ou, o pior, quanto ao conteúdo (creb). 

2.  Cifra. Quanto à fixação da cifra ou número, por exemplo, de telefone, causando abor-

recimentos repetidos, rotineiramente, por muito tempo. 

3.  Expressão. Quanto à expressão composta (várias palavras) tida por significado ma-

lentendido, com entrada ou encriptação errônea na automemória. 

 

Focalização. Dentro da Holomaturologia, pouco adianta à conscin empregar até várias 

modalidades de inteligência, se não consegue concentrar totalmente a atenção no foco específico 

do momento. 

Hiperatividade. Segundo a Parapatologia, a hiperatividade gera a desordem do deficit 

da atenção (ADD). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a atenção, indicados para a expansão das abordagens de-

talhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Alerta  consciencial:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

2.  Alucinação:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

3.  Atenção  dividida:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

4.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 
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5.  Direção  megafocal:  Proexologia;  Neutro. 

6.  Momento  da  megadecisão:  Recexologia;  Neutro. 

7.  Nuança:  Experimentologia;  Neutro. 

 

A  AUTOCONCENTRAÇÃO  MENTAL  É  O  EMBASAMENTO, 
SEM  SUBSTITUTO,  DE  TODOS  OS  MÚLTIPLOS  ATRIBUTOS 

MENTAIS,  PORÉM,  SOMENTE  FUNCIONA  EFICAZMENTE 

COM  A  APLICAÇÃO  DA  MEGATENÇÃO  BEM-FOCALIZADA. 
 

Questionologia. Você, leitora ou leitor, se inclui em qual nível quanto à atenção: o da 

pessoa distraída, atenta ou aguda? Habitualmente, ou conforme o interesse do momento? 
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